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o lallecimento do illustre sr. Cel. Emilio 
Blum, occorrido no Rio de Janeiro, teve a 
mais dolorosa repercussao no meio ｣｡ｴｨＮｲｩｮｾｮﾭ

se. 
Cavalheiro de fidalgas qualidades, espirito 

de combatividade em toda a linha, possui
､ｾｬｲ＠ duma invejavel actividade sempre ao ser
VIÇO de emprehendimentos valiosos, o illustre 
morto era largamente estimado e considerado 
no nosso meio. 

A vida do Cel. Emilio Blum transcorreu 
sempre irradiando beneficios para nossa terra. 
Quer militando na politica, quer como indus
trialista, quer como homem alleito ao alto com
mercio, s. s. sempre se mostrou batalhador 
IOcansavel pelo nosso progresso e bem estar. 

A Associaçao Commerciai de Florianopo
lis deve ao sr. Cel Emilio Blum, que lhe loi 
presidente em duas gestões, assignalados e 
reaes trabalhos. 

Todos os assumptos que intendessem com 
o commercio, eram tratados, considerados e 
discutidos por s. s. com aquella largueza de 
vIsta e plOlundos conhecimentos que todos lhe 
reconhecemos. 

O Boletim Commercial que sempre mere
ceu do conterraneo extinclo os mais francos 
applausos, rende nesta nota as suas homena
gens a quem tanto trabalhou pelo nosSO nome 
catharinense, e cuja vida loi fecunda em be
neficios para a nossa ten a. ---

T :Idos os sn. agricdtores que desejarem 
quaesquer inlormes sobre agricultura, ｬ｡ｶｯｾｲ Ｎ ｡＠
etc, poderiO se dirigir ao sr dr. L. R V lel
ra. ｾｯｵｴｯＬ＠ Delegado Executivo da ｾｲｯ､ｵ｣ａｯ＠
NaCIonal, Caixa da Conversa0, RIO de Ja
neiro 

PUdlmp6 Baunilha: .. bor delicado e luave. 
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Alua Ｘｄｴｩ Ｍ ｰ･ｲｩｯ ｾｩ｣Ｎ＠ Oro Baggi cont,a intermItentes. 

Na séJe da .fi ssociacão Com

rr.ercial, á rua TraJano, • n. 2, en

contra-se dIariamente, das 1i ás I 5 
horas, pe,sôa ha bilitada que forne

rà todos os informes neccssarios ｡ｯｾ＠
srs. alistandos do commcrclo e 10-

dustria desta praça. 

Todo commerciante que não annunelar mSls
tentemente, abandona o freguez ao concorrente 
que sabe popularizar . ., por via do annunclo . 
F azel, la, o vosso contracto com o Bolehm 
Commertlal que está p,eparando supplementos 
especiaes. 

Preços corr entes, actua e • 

Amendoiro l 
Arroz/' 
Assucar máscavo 

I mascavinho 
Banh .... 
ｂ｡ｴ｡ｴ｡ｾ＠

Bananal Branca 

• maça 
• S, Thomé 
o do . Terra 

Couros seeco. 
Crina animal 
Cafe em 8'"ao 
Ca"'e verde 

o seda 
o de ,polCO 

Cachaça medida 
Cera de .belha 
Emlha 
F eiJlo preto 
F eijAo branco e ｣ｾｲ･ｳ＠

F afioha de milho 
F atinha de mandioca 

I 25 k.t 
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'60 o 
o 60 o 

• 
o 50 o 
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k. 

15 ks 
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15 k. 
k. 

k. 
k. 

s60ks 
s60ks 
• 40 k. 

cOlllmum s 
Farinha de mandioca fina s 
Frangos 

451<. 
45ks 

um 
Callinha uma 

8.000 
26.000 
28.000 
32.000 

1.400 
7.000 

600 
800 

1.000 
3.000 
2.000 
1.200 
ｾＶＰＰ＠

900 
29500 

1.000 
2.000 
2.400 

600 
20000 
22.000 
14.000 

15.000 
18.000 

ｾｾｾ＠ __ ｾｾ＠ __ ｾｾ＠ ___ ｾｾ＠ ___ ｾＭ LiQgwça k 
k 
k 
k 

800 
1.400 
1.400 
1.500 
3.500 
4.500 

:0.000 

Na Çjerencia do Boletim encontra-se pesôas Lombo de porco 
habilitada que traduz cartas commerciaes, em Manteiga Commum 
ioglez ou I,ancez. I • de nata 

8ibliotheca da A_ Commercial 

Na ul tima quinzena recebem<>s de varias 
procedencias os seguintes livros, lolhetos e 
revistas: 5 Paulo e sua rede Vicinal, por 
Oduvaldo Silva. Conservaf"o e Immunisaf"o 
dos Cereaes e GrtJos Leg,v'!'iuosos. A ｣ｵｬｴｾｲ｡＠
dos feijoeJ, por Paulo Vieira Souto. A cria· 
ftJO do porco no [f3rasil, Inslrucfões p,!ra .a 
cullura do Milho pelo prolessor SeolamlO 
Hhnnicutt. Informacões praticas sobre a cul
tura do Irigo, pelo' dt. Dias Martins. ｒ･ｾ｡ ﾭ
torio da .fIssociafao Commercial da BahIa, 
Fibras ve getaes-textis e sua exploraçao no 
Pará conferencia do sr. José Simão da Cos
ta. Revista Industria e Commercio do Ri,!, 
Revista Internacional de Dun, Estados Um
dos; Boletins Commerciae. das Associações 

da Bahia e Pará. 
Todos os livros e revistas acima, bem como 

0.' que a AssociaçãO ja tem ｣｡ｴ｡ｬｯｾ｡､ｯＬ＠ esta
rAo a disposiçao dos m . aSSOCIados e de 
quem nelles queira consultar. 

---. ..... 

Milho 
Mlellado 
Mel de abelha 
Ovos 
F'blvilho 
O!Jeijo de Lages 
Thucinho 
T Ilucioho fumado 

s 60 ks 
pote 
lata 

dz 
s 50 ks 

k. 
15 ks 

k. 

1.200 
12.000 

1.000 
25.000 

1.600 
16.000 

1.300 

o annuncio bem comprehendldo ê o melho r 
caminho para attmgu o eXlto . A!:nunciae no 
Boletim Commerclal e o vosso exito sera com
pleto. 

.A. Azulina 

E' um novo deslOfectante par. cura de se
mentes anles do plantio . Cura.... moleshas d .. 
parretras, figueiras , larangenas e arvores de frue
ta . 

Conserva as sementes que devem ser suar dOI 
das para plant .. r. 

Não e venenoso como o luelato de cobre. 
Seu preço e barahs5lmo ao Ｎｬ｣｡ｮ｣ｾ＠ de qu.l

quer pessóa. Carraf. 1$000 
A' venda na Pharm&cia S. ａｾｯｳｴｩｮｨｯ＠

Floflanopolll 

o anDundo age sob,e o publico pela pressão ｉ ＭﾷｾＭＭｾｾｾＭｾＭｾｾｾｾＭＭ ｾＭ
insistente que exerce. Padlmpó limlo: Sabor ao verd.delro limão. 
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As nossas indusfrias 

Cera rn.lca Ind ustrlal 

Um DOI'deste forte fustigava o 'bonde, e lã d os conhecimentos do sr. Felix Brandao. 
..... IIÕI, Pedra Grande afora, admirando o Procurando achar a composição das pedras 
casario que se estell'de, a rir, no •• eus Jar- de 61tro, o habil gerente da Fabrica encon
diIIIiahoo e aramanchões, a \;o.tar a Cera- trou um composto que se prestava excellen
mlCll Industrial. fabrica que só conhecia mo. temente para arear metaes. 
ma ez de nu finas e delicadas falanças, Levado o producto ao Rio, f.,1 o ｭ･ｾｾｯ＠
ezpoIIas ou IDOntras <!a cidade. examinado e leputado como ｳｵｰ･ｮｾｲ＠ ao IIJO-

O sr. F e1ix Brandao? lo inglez, no ponto de nao plOdUZlr arranha-
E p"rtamos a mao de um homem robus- duras no metal. 

lo, de olhar energico, um todo de trabalha- O sr Brandao tem rande con6ança no 
dor lDIelligen!e e perseverante. seu preparado, jà tendo 'entrado em ｮｾｧｯｾ｡Ｍ

Subimos uma collina e a Ceramica Indu.- çõe. com o sr Gustavo da Cos!a Perella, 10-

Inal se nos apre.entou com seus amplos gal- Ouen!e e conce,tuado ｮ･ｧｾ｣ｩ｡ｮｴ･＠ da no.sa ｰｾ｡ﾭ
pões. dommando o Cimo. . ça, para a nf ces;aria ･ｸｰｬｯｲ｡ ｾ ｯ＠ do seu 10-

Soainho, triste, um velho coqueiro acena- ,ento. 
• DO meio da encosta. Louca. O barro para a confecçAo da lou-

Jã DO achavamo. dentro do. espaços pa· da ｳｯｦｦｾ･＠ dep raç3eS, desde o lavadouro me 
Yilhõeo da Ceramica Industrial, apreciando os chaOlco até o decante nos grandes poços de 
dilferenteo trabalhos, comprehendendo-os pe- alvenaria, onde elle se toma caldo, nata de 
lu explicações claras do sr. Felix Brandao, argilla ou barbolina. 
gerente • do bem montado estabelecimento. • E' d'ahi que elle sahe para o fabrico das 

O b.rro, rebrado das jandas um pouco dis- faianças . 
tante, é trazido ｡ｾ＠ depoSito por meio de va- E' interessante este departamellto da Ce-
goortes que correm ｳｯ｢ｲｾ＠ Inlhos . ramica. Apreciamos e muito louvamos a ha-

a depoSito sel .. cciona-se o material. - bilidade e longa pratica de ceramista do sr. 
ｾｰ｡ｮｨ･ｭｯｳ＠ e leitura dos fabricos da Cera- JaclOtho da Gama Parente. 
mica. Com IDCriv, I rapidez e apurada perfeiçAo 

TljoJIXl . DepoiS da 'molha' é o barro le- o Jovem oper. no moldou moringa., vazos e 
.do à machina de 6eira que prepara a pas- pratos para sa'lSfazer a nossa coriosidade, ha

ta. Esta e e tendida , mechanicemente sobre vendo-se sempre como optimo olello. 
a machiaa 'cortadeira' que a separa em ti- Depois de ;ecca, a fa iança e levada á 
ｾｉｯｳＬ＠ numa producçAo de 8 a 10.000 por dia. queima e vidllçao, ind" d' ahi á estufa de 
Dahi o o. 11)010 levados ao departamento reco er, outra revelaçAo o genio IOventivo do 
da tecea, ampli mo alp o com" pacida- sr. F elix Brandao, que -ons"'gUlu por esse 
de para milh es de tiJolos. Depois de ecco, meio que a sua louça Mo mareie como as 
á 10 bra. o conduzidos ao fomos. emai., quando humidecldas 

TeMas O fabrico de telhas tem o seu pro· Conllgua a sal da laria -e estende o 
ce prelim aar Iden!lCO ao do IIJolo. pa\llh o de secca da louça .. ·cçao de or-

Preparada a ma sa. é cortado o barro em natos para architectura, ･ｧｕｬＭｾ＠ )·Ihe as· salas 
la na., lev<das e a uma pren a electri- de decoraçao onde apreciamo verdadeiros 
ca ode o molde dà às lam;nas a forma de ｾｩｭｯｳ＠ de ｾｉｴ･＠ atravez de nna quarellas em 
te que se deseja. Jarras preCIO.as. 

A Im prepa'ad • o ellas dISpo tas para O habili.simo gerente da Ceramlca eledi-
s estufas, de partam nto que ca- e a plOtura. Comprazemo.nos imm n o, 
u a attençAo pela bi, \I Itando o .tock dos fabricas do estabelici

u s galhetas, cruzamento de mento. Todo os obJecto. d? larano e orna
e enorme capaCidade de maten.l: to nnos que a velha industna propolClOna 

15 000 It' has 00 100tr.O Depol de seccas foram apreel dos por nos. as màos do sr. 
t .. lha a. forDos, ao tru grandes Fehx Branda'l, a. f8lanc;u tomam moldes on-

o d fabnca com du • aras, tres for- 10 lU Imos, fanta la. artl IIcas, ndmua\elS . 
cada uma e oode podem collocar Imos columnatas e ,arras qu • o nrroubo. 

a qu 10000 telhas ou tiJOlos. de con epçAo' , ''lS e prato de adol nu de 
Ti o/cu de areor. O tlJ lo de arear é um perfelçAo q\le HtaSla. 

I e d Cer IIlIca que mUI o tecoram 0- E ta a terminada a nossa \ u.ta. 

pa &de na d rcc ao, n m " oohda 
• nem a nt enc.lA no n OClO. ｰｯｾ＠

ppnr o empenho do redamo. 

..... 

r. E ta 10 Mafra, 
po!lção do u f-"Sue-

'"'"""',><O. e no Bolehm Commercial 
!StJ·lbl .. CI.O Gratuita 

o automovel o sr. 

e sempr a dlSpo<lção 
EI O 27 

icolau Ell'o, acha
de, ｾｵ＠ fregueze 

Alfaiataria Ribeiro & C. Caml ingle-

1.a , rou a. brancas, carte"", bengala., 
chapeos etc. Rua Coo dhem,. Mafra. 

Pudimpo Amendoa : Caric.olO ao paladar e bran
damtnte aromatlc.o. 

Um pezar, porem, um grande pezar, eo
tremeado de revolta, se apossou de n6s. 

Florianopolis ignora o que e a Ceramica 
Industrial nao sabe do trabalho sue alli se 
faz com ｩｾｴ･ｬｬｩｧ･ｮ｣ｩ｡＠ e teoacidade. E mais Uma 
vez medimo. a exteosao do nosso descaso pe
los valores que po.wimos. 

A acc;ao actual do Boletim, no seu traba· 
lho de divulgaçao das nossas co usas e da 
gente nossa, vai reahsando o desencantamen
to do nos.o valor. 

A Ceramica lndustnal, saibam todos, e 
uma ofliciDa perfeita, prompta a realisar os 
mais diflicies trabalhos da velha e linda indu.
tria. 

Na Europa todas a. fabricas de Cerami
ca sao subsidiados pelo governo. A fabrica de 
Sévres uma das mái. importantes neste geoe
ro, recebe annualmente 800.000 liras como 
subsidio; a de Raphael Bardallo Pinheiro, 00 

velho e pequenino Portugal, foi por muitos 
anoos tambem subsidiada pelo governo. 

A area total de terrenos onde se acha eo
cravada a fabrica, mede 84 .000 metros qua· 
di ados e a area edificada com fornos, gal
paes etc é de 1,700 metros quadrados, A fa
brica foi montada no anno de 1908 e tem 
luctado sempre com grandes dlfliculd<\des, cn
mo infelizmente a contece com todas as indus
tnas, em nossa terra; a secçilo de louças conta 
apenas um anno de existencia, e alem d'ou
tros aUXiliares, tem a frente da secçao de d.
coraçOes, D . Cehna Brandão que pelo seu n
no gosto e paclencla muito auxilia n'este de
partamento a parte mechamca tem ainda a 
fabrica como auxiliar o Sr Joao F. Moraes, 
que tem se revelado sempre um verdadello 
homem de trabalho. 

O Estado e os poderes conslltUldos que 
têm a obrigaçao de e.timular taes homens e 
amparar taes mdustrias poderi'lo attentar sobre 
a Celamlca Indust. ial. Flonanopohs, a pen
gosa madrasta para os seus propnos /illios, a 
. ncredula dos seus valores, a sem fé nos seus 
esforços deve correr ás montras da Fabrica e 
,ellficar a industna valiosa que possue. 

E 50 a sim, quando o mteresse for des· 
pertado ao governo e à Cidade, poderao no
vos paVilhões ser plantaelos ao lado dos !á 
eXIStente , tornando mais desdobrada e mais 
produclI,a a Cel amica Indu IIlal, que olha a 
bahia, num onlio de espel ança, do alto ?a 
ua ,uente collina, Junto ao ,ellio coquellO 

sohtano. -
o automovel do sr. Estaclo Mafra, a
cha-se s"mpre a esposl<,ão dos seus fregue
ze. E' o n. 19 . 

Salão Sepitiba de Francisco Antonio Se
pitiba. Barbeiro e Cabelléreiro. Rua Tira-
dentes, 10 

POdimpó Limão: Sabor ao vcrdadei,7 Itmâ.o. 
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Socorros aos Belgas. Ellel..,o Kotziu 
Synaeo Alherinol 

A A lsociação Commerelal de FI ' 
a\tendendo ao louvavel appello da ａ｡ｮｯｰｯｬ ｾｳＮ＠
Commercial do R io de Janeiro ISOClaçao 

Redacção da " EPOCA" 
W. Le ... e 
CamPOI Lobo 
AnlOnlo Perroni 
Emilio T ompsen 
Buchaln &. Cia. 
D . Medeiros 

E d d
' consegulO no 

sla o para soccoro OI belga, a I ' d 
14;200$ 300 reis. mportancll e 

E' digna de lodos os encomios a a - f 
d d I

· . cçao .. or-
J. Almeida ça a a no... utl l"lma Associarã 

d 
' o, que eVI-

ｾｮｃｉｏ ｕ Ｎ＠ maIS uma vez o seu presll'g ' I P bl' 10 e va or Oito Dornbusch 
Zaphlnos Bersou 
Anlonio Lmhare 
.. A OPI IÃO' 

• assamo. a pu Icar. relação da. conlr b : 
çoes adqulr,das: I UI 

Governo do Eslado 
Slmmonds e Williomson 
Banco do Commerclo 
Andre Wendhau.en &. Cia 
Eduardo Horn & Cia. • 
Rosa Neves &. Cia. 
Castllhos F rança &. Doual 
Moellmann & F.thos 
Em.tlo Blum & Cla. 
0110 Ebel 
Raulmo Horn & Oliveira 
Alexandre Moy,es &. Cla. 
AAonso Delamberl JUnior 
Brando & Ca. 
Dr. Felippe Schmldl 
Dr. Fulvio Aduccl 
A. ASSIm & Cla. 
A. Bown 
Jose Daux 
Anaslaclo Kolzl.S &. Irmão 
Anlonio JoaqUim Coelho 
Dr. MedeirOS F.th , 
Jorge Mussl & Cia. 
N Icolau Canlizano 
Miguel Schaneider 
V. Bressanelli 
Eslel.no N. Savas 

5:ooo.oop HPedro Zommer .. 
600 . Pasoennl 

.000 EI 
300.000 yzlO Slmõe. 
300.000 João Nicolau Jorge 
300.000 Abrahão Boab.,d 
200.000 F el.pe Daura 
1 Nicolau Jorge 
00.000 I 

100.000 nneu Comelll 
100.000 Jorge A"eI 
70.

0
00 Abrahão Buatlm 

50.
0

00 Inelmo Sanlo. 
50.000 Domingo. Evangelisla & Irmiio 
50.000 Jul.o VOlgt 
50.000 Oliveira Ca" .lho &. Irmão 
5 Manuel Come s 

3
0.000 N. Camari .. i 
0.000 F & I 

20.000 CaraCco I Il rmoo 

2 .oroo .. 
0.000 C C · 2 lacomo e .74r::ulert 

3
0.000 Anaclelo DU.11e Silva 
0.000 A B 

1 
ugU!tto fiJggrrann 

0.000 A P I ntomo "TOlCO 

1 0.000 Um AlliodJ 

1
0.000 Peluso 
0.000 J A Dh 1 •. aura 
0.000 P. Ch.rem 

10.000 

10.000 

Loção de Venus 

dà à pelle instantaneame(lte uma aI· 
vura encantadora, tornando a cutis 
fina, lisa, branca e assetinada; cu· 
ra espinhas, cravos, sardas, pannos 
do rosto e todas as impurezas de 
pelle; é o mais fino e delicado de 
todos os preparados para a cu tis, 

Flor de Belleza 

Producto igual á LOÇÃO DE 
VENUS porem, de cor rosada. 

Ondulina 

10.000 

20.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.00 0 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10 .000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.00u 

U.ooo 
5.000 

5.000 

5.000 

ｾＮｯｯｯ＠

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5 ｾｯｯ＠
5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

(A seguir) 

Lloyd Brasileiro 
T .beUa de Prec:oa de ＱＢＦｬＢＢｉＮＢ ｾ＠

haialoy 
S. rrancl<co 
Paranaguá 
Antomna 
Santos 
RIO de Janeiro 

Norte 
la c1a_ 

301900 
3 71200 ' 

431 300 

431300 

771600 

92$000 
Sul 

laRuna 1 5$500 

RIO Crand 92$000 
Pelo ... , 99$200 
Porlo Alegre 1.29$200 

Monlevldeo 15 7SOOO 
Info rmacõe. utei. 

50 se vende p" ag.'n.. p""oo, portador 
de .. Ivo conduclo p .... do pela Pot.c,a. A bo 
ｾｯ＠ nio mal" se vende pa"sagens. ｾ＠ 50 e pcrnut 
tido a ,·nlr.da ao. p .... gelro. Esla <Xl' e 
",ente proh,bld. a conduçcoo d qualquer 
lume não mencionado nos manrfe tos de ca las 

Olficinas graphiças d' A HEIII 
Rua Saldanha Malinho I '. 22 

FLORIAI 'OPOL'S 
• 

Está apparell.,ad paI faz r ＼ｬｵ｡ｾＢＬｵｾｲｬ＠
trabal:l0s con t·rntnt· ás a't graphlc 
com') ｾ･ｩＢｭ＠ iH), rotulo, Cl cul r • 
lões, notas, conhecimentos_ d,p'oma • ｾＢＢＬ＠ •• '. 
lices, etc., a uma ou mli cor , ' 

o melhor producto para aformosear 
os cabellos; torna-os macios, brilhantes e ondulados. Cura a caspa e a queda dos cacellos, 
dá aos cabellos belleza e vigor, tornando-os abundantes e bomtos. Perfume sublime. 

Ｇｅｾ ｄｅｾｉＭｓｅ＠ NilS IJOilS 1-IIAIUI.l('It\S . .,IUt(. \lU lS I'; 1-1'; " 1,'1 11 \lU-lN 

Deposito RODOLPHO HESS & C. R.. 7 de Setembro 61 Rio 
I 

Laboratorio: F. Lopez Rua Paulo Frontirn , 47 e 6 
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Companhia Nacional de eguros 

Inde1.-'-' 1.-. isad ora. 
sede: Capital Federal Fundada em 1888. 

Depo ito no Thesouro Federal: 
R. 200:000 000. 

• guro Maritimo e Terrestres . 
Liquidações pontuaes ･ｾ＠ caso de avanas e 
sini tro. Pagamento á vista, em desconto ｾｬﾭ
gum. A Companhia ｾ･ｶｩ､ｯＮ＠ ao contrato feito 
com mais 3 Companhia naClOnae, todas com 
sede no Rio de Janeiro, e outra importantis
sima Companhia argentina de reseguros, ｾｴ￠＠

ｨ｡｢ｩｾｴ｡､｡＠ á offerecer aos seus freguezes as maIO
res garantias e acceitar riscos ｳｾ｢Ｎ＠ condições, 

as mais vantajosas po Ivels 
Agente Geral para Santa Catharina 

Paulo Liron iu 
FLORIANOPOLlS 

Caixa pOltal 93 
Endereço telegraphico: Livoniul 

Rua J eronymo Coelho N, 2 

ｾ｣＠

Fabrica de E. p lho 
e 

Flor a<:õ . de vidros 
d e 

N ico la \,J Kotz ias & C ia 

Estabelecimento onde se executa com toda a 
perfeição todo o trabalho concernente à lim
peza e floreação de vidros, fabricação de es
pelho, renovação de qualidades de espelhos 
u ado etc. 
Ha em stock grande quantidade de espelho 

de todos os tamanhos e formatos 

Ru (;onselbeiro 1Iar.'a x, :Jd 

Floria.:n.opoli 

I 

• 

Companhia Nacional de Seguros de Vida 8 Accidentll 

Cruzeil."o do S-u.l 
RIO DE JA EIRO 

Seguros de Vida realisados mais de 28 mil contos. 
E' e ta companhia no seu genero que tem os 
premios mai baixos. Além d' isso ｡ｮｮｾ｡ｬｭ･ｮﾭ
te distribue entre os seus segurados qUites, em 
forma de bonificação, uma parte do seu lu-

cro liquido. 

Agentes Geraes para Santa Catharina 

Gustav LivOllius & Cia. 
FLORIANOPOLIS 

Caixa postal 93 

Endereço Telegraphico: Livonius 

Rua Jeronymo Coelho N. 2 

Fabrica Santa Catharina 

de 

Andre Wendhausen & Cia. 

EIHlere'o ｴ･ｬｲｾｬＧ｡ﾻｨￍ＼Ｇｏ＠ WrlldhuusrJl 

lIllluafO('fUl'o de Nunisas d .. " flmal
fluel' flua lidad .... 

ｉｾ､ｩｦｨＧｩｯ＠ ')I'o')I'io. 110' idn n ＢｮＧｾ Ｇ｡＠
el .. "(·trit·u. 

Rua Bocayuva n. 105 

Florianopolis 
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＿ｾ＠
J ｓｯ｣ｩ･ｾ｡ｾ･＠ ｾ･＠ Seguros 

'WL
Marítimos e lerrastres 

Por1:o AleJl;rense 
FU DADA EM 14 DE JULHO DE 1883 
(. "-1'1' 'L lS ｾＬｏｏｏＺｏｏｏｾ＠ .. oo 

ｾ･ｧｵｲ｡Ｎ＠ Contra Fogo 
PredlOs, mercadonas, moveis, roupa de uso e 
tudo o ｱｵｾ＠ possa ser objecto de seguro 
Cobre os nscos de mercadorias em vias fer
reas, beI? como em navIos a vela ou a va
por, ｮ｡｣ｉｾｮ｡･ｳ＠ ou estrangeiros -Segura Carre
gamento ｭｴｾｧｲ｡ｾｳ＠ ou parciaes de qualquer em
barcação, dmheuo, ouro e outros valores. O e
ra tambem em seguros contra riscos 
de guerra. Taxas modicas. 

Informações com o Agente 

Ed "'1..ardo Horn.. 
RUA JOÃO PINTO NO 10 

l i' lorianOI)oli", 

I 

I 
I 

Cursos de l)l'opuratorios 
(Ionexo ao losntulo Polyleebniel) 

Prepara candidatos a todos os cur
sos de especialisação do Instituto Poly
technico. 
. ｐｲｾｦ･ｳｳｯｲ･ｳＺ＠ Drs. Armando Knought, 
Bellarmmo Corrêa, Alvaro Ramos' An
philoquio Carvalho e Laercio Caldeira. 

Mais informações com 

o Director 
Laercio Caldeira 

O Thelouleiro 
:J3ellarmino Corrêa 

ｾｃ］ｃｾｾ］］］］ｾｾ＠

I 
I • 

ELYSIO SIMÕES 
E. t·.'ilttOl'io de .'el)resenh ... cles 

Fundada em 1909 
A('{'('i a ｬＧｃｬＩｬＧ･ｳ･ｮｴ｡ｾ￼･ｳ＠ (le fa,bri('lI"1 (' Cllsas, 

DIi referendas ban('aJ'ins. 
Caixa postal. 66, End. T eleg. LOURDES 

Telephone, 191, - Rua Trajano, 
12 (Sob) -

Florianopolis, Santa Catharina 
llel)reSenCanCes da Comi), Jle('ha-
oica e ImltOrtadora de SilO ｰ｡ｬｬｬｯｾｾＺ［Ｚ］］］］］］］］］］］］］ＺＡＡｅｾｂ＠

e de Donazzo \\ Com.t. ｾ＠

ｾ｣･＠CG mmll 
[Jll 1 g J1l ({i (Ú) 

PRAÇA 1 5 DE NOVEMBRO N' 
(SOBRADO) 

{"ah.a IJOsCal li' UI 

End, telegraphico LABOR 

｟ｾＮ＠ Florianopolis 
• 

Ila.'('a 'I'igl'e - Bandeira hespanhola 

O melhor e o mais barato tempero para com
mida. 

Encontra-se em todas as bôas casas de com
mestiveis. 

Custosos brindes aos consumidores no fim de 
cada si mestre -

Agente para todo o Estado 

Virgilio Garcia 

Caixa POltal 56 FloJ'illllOllOlis 

Q d d
· . . annunciantes, queiram menCionar o 

uan o se lTlguem aos srs. 

n BOLETIM COMMERCIAL ft 
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ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｾ＠ ....................... ｾ＠

André Wendhansell & C. 
Im.tor.o\,.lO ＱｾＧｬｴｏｉＧｨＧﾫＺｬｩｯ＠

ｆｌｏｒｕｘＨＩｐｏｕｾ＠ S.\YJ'A tJTIURlXA 

ção ､ｾ＠ fazendas. armannho. mIudezas. etc. ｓ･｣ｾ￠ｯ＠ de ferra· 
j!eII\. machmas de toda a .. peele. Instrumentos para I."oura. mo

tores. etc. ecção de ",ll\a,. kerozene. gazolma. 

Depoaito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 

Ｇｇｉ ﾷｾ ＧＱﾷｉｾｓ＠ li U1I1'1110S 
ｔｲ､ｐｬｃｾ＠ de atracofão de vap. e no(';os, com orma.!ens para cargas 

Correspondentes de diversos Bancos nacionaes e 
estrangeiros 

(URRE, POXDEXTES DO RUfO DE '" U·OLI 
Remessas para a ltalia 

rt'IUll'tlor(' do .. autollloYl'i ... ·'OYERL .. L 'D" 

Tratam da cobrança de ordenados. contas nas repartIções pu· 
bllcas. retiradas da Caixa EconotnÍca, juros de apolices e di

,idendos. 
Encarregam-se da acquisiçao de quaesquer matenaes para em· ! ! prezas ｬｄｾｵｳｴｮ｡ｳＮ＠ redes de agua e e goltos. installaçóes electncas etc. l 

, ü' L I 
I A ｅｾｾｎｾ＠ ｉａｬＡｾｍｅｓｔｉｾａ＠ I ｾＺ］］］］ｾ］］］］］］ｾ ｉ＠

ａｲＺＺＺ･ＺｯｬｾｾｉＺＺ［ＺＺｳＧｬ［ｴｦＺｾｉＺ､ｏ ｓ＠ r l 
Dl

' . ,i Nas ofUcinas,graphicas d' APHE-

lVBlra [1arvalho & [1 IX,'-seccao de photogravura e 
lJ lJ. ｾ＠ zincographia, -executa-se todo e 

quasquer trabalho de cliches pa-

"'AL, KEROZEXE, tA R .. TE SEtC.\, ra . impressão. ･ｾ＠ albuns, livros 
etc. etc. I e ｊｯｲｾ｡･ｳ［Ｎ＠ cl.lches para rec.lamos 

para Impnmlr a duas e maIs cô-
Caixa Postal 13 I res. Mediante ajuste, faz-se dese-

ｔ･ｬ･ｾＮＺ＠ OIJICARY :\.IJHO U nhos ｯＺｩｧｩｮ｡･ｾ＠ para reclamos, e - . n raspecuvos chches, para imprimir 

Fl.orianopo1is ｾ＠ em uma ou mais côres. 

Santa Catharina \1 Rua Saldanha Marinbo 2Z - florianopolis 

.................. 

Quando se dirigirem' aos srs. annunciantes, queuam mencIOnar o n BOLETIM COMMERCIAL n 
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